
V31A SÓ ATITUDE: 

ai 

Proprietário 

Nunes de Oliveira 
Comp. e Imp.: Companhia Editora do Minho — Barcelos 

,.•••a1 de 
Barce os 

Semanário Católico e negionalista 

ANO XXIV — N.1202  

QUINTA-FEIRA 

5 
JULHO 

•1973 

AVENÇA 
a 

Director 

Dr. Armando Pereira do Vale Miranda 

Redacção e Administração. 

Rua de S. Francisco, 32 — Telefone 83311 

BARCELOS 

C A H I N H AR 4! 

Assim faiem, permanente-
mente, como método e regra de 
vida, todos quantos se não de-
müte,m ;de si mesmos, da sua 
condição e das suas responsa-
bilidades. É assim que fazemos 
em Angola :todos os dias e em 
todos os campos de acção. 

Seutimo-•lo todos. A qual-
quer nível que nos encontre-
mo s. 

E Pensam-no como orienta~ 
ça0 aquedes sobre cujos om-d°s Pesa o duro encargo de 

gir e governar. Mas satis-

faz e infunde confiança ouvi4o 
da boca dos mais altos repre-
sentantes de Angola na escala 
das responsabilidades. Como 
prova irreversível de que tra-
balhamos, fazemos, produzimos 
—,com ,sacrifícios e duras ex-
pe,riências, certo — mas somos 
entendidos e a'precia'dos. Nada 
anda descoordenado nesta 
época de arrancada que su-
cede ao marasmo e aos inte-
resseis espúrios que o vento le-
vou para mais longe. 

(Continua na página 6) 

VALEU A PENA?!...  

Ano após ano! Que grande caminhada 
45 a lutar pelo Ensino... 
Nesta ditosa Pátria nossa amada 
Canta-se, pelo feito, sempre um Hino! 

A Professora agora festejada 
Recorda-a a « menina» e o «menino» 
Que começando as letras pelo nada 
Saíram com saber p'ró seu destino... 

Riqueza grande é ... ler e contar 
Tantos caminhos sempre a iluminar 
E e será tão bela a Instrução! 

Valeu a pena, minha ilustre Senhora?!... 
Que respondam à sua Professora 
Por amor e, também, por gratidão ... 

JOÃO MANUEL 
1973 

h` IEMIGRAÇÃO 
ra oaval-, se 'de batalha explo-

nl Pdlít,cos eserúpu1los, para fins 
ta•dO n°s, a emigração tem es-
madaa ordem do dia da cha-

oAosição 

c1Je resto, todos os argumen-
er• venham donde vierem àli-
cercQ-se em que factos se ali-
a t • servem , normalmente, 

Eq•a a, s oposições ao Poder. 
ser s vezes, até, deixa de 
ComOcondenado e apontado 
à 8u final, aquilo que serviu 
a Propaganda, logo que no 

vai .e vem dos regimes de par-
tido, as oposições alcançam o 
Poderl 

Entre nós, o fenômeno não 
foge à regra do comenitario e 
da crítica que, com ares es-
peculativos, procuram tirar par-
tido ;no propósito, bem conhe-
cido, ,de o situarem quer no 
campo da 'discordância com o 
regime, quer no de uma pseudo 
de+bili'dade do nível de vida na-
cional, quer, ainda, na repre-

(C~. ma pdp. 6) 

D. Prior de Barcelos 
O Rev.° Padre Alberto da 

Rocha ,Martins, prestigioso 
D. Prior de Barcelos, faz anos 
no próximo domingo, dia 8 do 
corrente. 
É uma data que não pode-

mos, nem 'devemos deixar pas-
sar sem uma breve referência, 
não só pelo muito que «Jornal 
de Barcelos» .deve ao ilustre 
sacerdoite, como um dos seus 
principais orientadores e cola-
boradores, como de uma forma 
muito particular ,perla acção que 
vem desenvolvendo no sentido 
de iformar a juventude, quer 
pela palavra, sempre fluente e 
sempre ponderada e certa, quer 
pelo que escreve, em textos 
que constituem verdadeiros tra-
tados de bem servir os interes-
ses dos que iniciam a vida 
difícil e dura, na perspectiva de 
alcançarem uma meta feliz. 

Jornalista distinto, que no 
nosso jornal deixou bem vin-
cada a sua personalidade; es-
critor que tem já uma obra 
atrás de si que o noitabiliza; 
sacudote ao sea+viço de uma 
paróquia onde +tem conquistado 
simpatias, pela sua conduta ir-
repreensivel e pelo seu trato 
fino e lhano. 
Ao querido Amigo aqui dei-

xamos a texpr•essão do nosso 
melhor sentir, neste `dia -de 
festa, entretanto que lhe dese-
jamos as maiores venturas, es-
p:eranido que icontinue a dis-
pensar-nos a valiosíssima cola-
boração com que -tem honrado 
«Jornal de Barcelos». 

Nonos Caminhos para a nossa Agricultura 
Portugal atravessa uma fase 

em que todos os sectores de 
actividade têm de se integrar 
numa nova linha de orientação, 
dadas as novas coordenadas 
,em que se passarão a desen-
volver as .nossas relações com 
a Europa. O Governo está 
consciente dessa nova e neces-
sária orientação e não se tem 
poupado a esforços para criar 
as condições necessárias à 
transformação que se impõe. 
Temos, por exemplo, o pro-

blema da agricultura. Confor-
me disse não há muito o Se-
cretário de Estado, Sr. Prof. 
Eng.o Mendes Ferrão, as pos-
sibilidades da nossa agricul-
tura, ao contrário do que muita 
gente pensa ou tenta ifazer 
crer, mão estão esgotadas. Com 
capacidade inventiva, com mui-
to estudo e marcado realismo 

é possível encontrar novos ca-
minhos que levem o sector não 
à tal arte de empobrecer ale-
gremente ,mas a uma vigorosa 
força para o •progresso do Pais. 
Há felizmente muita gente 

que ganha dinheiro sendo agri-
cultor. Esta é uma consoladora 
realidade. Mas é necessário 
que esta situação se multipli-
que e sirva de incentivo àque-
les que continuam no empiris-
mo e saudosismo de uma agri-
cultura ultrapassada para que 
se adaptem a novas formas de 
expansão, cultivando não aqui-
lo que os seus avós já lhe dei-
xaram por tradição mas novas 
oportunidades de maior renta-
bilidade em face da procura. 
A exploração agrícola tem 

de ser bem dimensionada para 
ser competitiva .e a tendência 

(Continua na página 6) 

Mais do que nunca cada hora é a Hora N 
Todos sabemos, in,,felizmen-

te, que, entre nós, há quem 
advogue a entrega do Ultra-
mar. 

Trata-se de uma minoria. 
Todos o sabemos também. 
Uma minoria que, a des-

peito de o ser, faz um chin-
frim com o assunto que até 
parece constituída por um mar 
de gente, 

%Nnivw. 

Na hora do arranque... 
A Frangueira pretira 
de (todos) nos 

Todos não seremos de mais 
paira auxiliar uma obra que é 
nossa e que pode constituir o 
nosso orgulho. E se a Fran-
queira está a ser visitada e 
,constantemente admirada como, 
«centro de turismo», por mi-
lhares de pessoas que ali afluem 
e se retiram maravilhosas com 
o monumental quadro ,paisa-
gístico que vislumbram, taim-
bém coimo «centro de devoção» 
são esmagadores os seus efei-
tos nas álmas e nas consciên-
cias dos devotos de Nossa 
Senhora. 
Não podemos (nem deve-

mos) abstrair o «útil ao agra-
dável», a influência espiritual 

que a devoção provoca, nos nos-
sos espíritos, numa tendência 
de mais aumentar a nossa fé 
na existência do Divino, como 
tomar con!heci'mento das reali-
dades naturais de uma estân-
cia turística que bem pode 
converter-se fundamentadmente 
num centro de convívio em 
que o espiritual dissociado do 
material não sejam comuns 
adversários, nem se prejudi-
quem .mutuamente, nesta hora 
em que se inicia o arranque 
para uma 'fase de valorização. 
E todos nós, os barcelenses, 

responsáveis e não responsá-
veis pela gestão dos proble-

(Continua na página 6) 

Não o é. Só é muito o ba-
rulho que faz. 

Ora, se pensarmos bem nes-
te caso, •não poderemos deixar 
de concluir, mesmo para lá de 
tudo o mais, que, antes de mais 
nada, nos encontramos peran-
te um acto de traição em po-
tência. E depois, que há ne-
cessidade de reagir, com fir-
meza, com decisão, contra os 
que assim pensam e tal apre-
goam, pela palavra falada ou 
escruta, na mira de conseigui-
rem grangear •adeptos ou de, 
pelo menos, enftaquecerem, na 
frente e na rectaguarda, o áni-
mo da juventude. 

Já se :torinou lugar comum 
falar nas maiorias sileniciosas. 
A verdade é que não há ex-
pressão mais adequada do que 
esta ,para definir o comporta-
mento das massas que se lími-
tam a comentar o caso com os 
seus próprios botões quando, 
de fonte segura, todos sabe-
mosque o condenam, reprovam 
e anatematizam. 

Sabemos, ainda, que as maio-
rias nem sequer é por como-
dismo que procedem assiml 

Todos temos a certeza de 
que chegando' a hora de ,reagir, 
reagirão mesmo. 

Mas o momento que vive-
mos exige mais. A presença 
não devve garantir-se só ma 
hora H. 

(Continua na página 3) 
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FESTAS DE , S. BENTO 
En. VÁRZEA—BARCELOS 

Nos dias 11,12,13,14 e 15 de Julho de 1973 

PROGRAMA 

DIA 11 — Ao romper da 
aurora salva de 21 tiros. 
Às 7 hortas — Aibertura da 

Feira Franca de Gado Bovino. 
As 7, 8, 9, 10 e 1.1 horas 

— ,Missa em, 'honra de S. Bento. 
Às 14 'horas — Enitrada da 

Banda dos Escuteiros. de Bar-
raselas, 
Às 16,30 horas — Sermão 

em honra de S Bento, seguido 
de Majestosa e Imponente Pro-
cissão. 
Às 24 horas — Grande Ses-

Banda da Casa dos Rapazes 
de Barcelos (concerta pelas 
duas Bandas) . 

DIA 12 — Às 22 horas — 
Prova de Atletismo — (4 kl. 
para Populares) em disputa de 
3 taças e valiosos prémios par-
Itículares. 
Às 21 horas — Entrada ida 

são de Fogo de Artifício. 

DIA 13 — Às 21,30 horas 
—Serão para Trabalhadores 
(organizado pela F:N.A.T, em 
colaboração com a Casa do 
Povo) . 

DIA '14 — Às 15 horas — 
Prova de Perícia « Gincana 
para Motorizadas). ( Valiosas 
taças e prémios particuilares) . 
As 21,30 horas — Arraial 

Minhoto com a colaboração 
das Conjuntos Típicos ( Os 
Bailios de Leça e Santo André) 
de Santo Tirso. 
Às 24 horas — Grande ses-

são de fogo de artifício. 

DIA 15 — Dia dedicado aos 
Emigrantes. 
Às 7 e 9 horás — Missas em 

honra de S. Bento. 

AIS 10,30 horas — Missa 
cantada e Sermão. 
Às 15,30 horas — Des'file 

de gruipos participantes ao Fes-
tival. 
Às 16 horas — FesItivál Fol-

clárico Recreativo, 
Tomam parte neste. Festival 

Grupo Folclórico das Lavra-
deiras de Meadela Viana, 
Grupo Folclórico de Santa Eu-
láli.a de La i das Santo Tirso; 
Rancho Folclórica da ,,Ribei:ra 
— Ovár` e o Conjunto Típico 
Asa D'Ouro, Gaia, 

Ornamentações a cargo de 
Torres 6 Cibrão, iluminação e 
cabine de som a cargo, da Casa 
Soucasaux e Folgos a cargo de 
M. Costa Silva e Filhos de 
Chavão. 

N. B. — Os transportes são 
assegurados pela C. P., Viação 
Auto-Motora, Abílio da Costa 
Moreira, Caetano Linlhares (, 

Domiingos da Cunha. 

LOTES DE TERRENO 
No centro da cidade junto 

às novas instalações do Liceu, 
e Escola Industrial, Campo 28 
de Maio. A urbanização foi já 
aprovada para 30 moradias. 
Preços de ocasião. Não deixe 
para amanhã o que pode fazer 
hoje. 

Consulte-nos e não guarde 
as suas economias. Compre 
propriedades de rápida valori-
zação e assim verá aumen- 
tados os seus capitais. 

Informa: 

Restaurante Pérola da Avenida 
BARCELOS — Telefone 82416. 

Fm Férias 
No Luso, na sua «Vivenda 

Santos», encontra-se- em gozo 
de férias, durante, o mês de 
Julho, o nosso estimado amigo - 
e prezado assinante Sr. An-
tónio Miranda de Almeida, 
considerado subgerente do 
,Banco Português do*Atlântico, 
na cidade ida Póvoa de Var-
zim. 
Os nossos cumprimentos. 

SOCIEDADE FAZEM ANOS 
Hoje — 5.a-feira' 

O Sr. Carlos Humberto Aze-
vedo Gonçalves Moreira, 

Amanhã — 6.a-feira 

O menino Luís Manuel Bes-
sa e Menezes Mo;nite:iro de 
Carvalho; a Sr.a D. Ema. Roriz 
de Azevedo Baltazar Pereira 
e o Sr. Cristiano Coutinho, 

No Sábado 

A Sr.a D. Maria Alice Ro-
drigues Araújo de Sousa Basto 
e o Sr. Va.ldemar Rodrigues 
Araújo. 

No Dominga 

Os Srs, Rev° Padre Alber-
to da Racha Martins,- presti-
gioso D. Prior de Barcelos e 
Dr. Cándido da Silva Maciel. 

Na 2a-leira 

A menina Zélia Maria Fer-
nandes dos Santos, a Sr.a D. 
Beatriz Pimenta Antunes e os 
Srs. Almor Vaz e Eng.° Mi-
guel Vieira de Sousa Basto. 

Na 3.a-leira 

O Sr. Emilio Fernando 
Machado Figueiredo e a Sr.a 
Dr.a D, Maria Alice Vieira 
Correia. 

Na 4a-feira 

A Sr.a D. Laurinda da Silva 
Vieira. 

Para rendimento 
ou habitação própria 

consulte sempre 

PI • 4ENTA 
 r® 

SARL 

LOCAIS ONDE CONSTRUIMOS 
PARA VENDA: 

. LÌSBOA 
• VENDA NOVA 
• RE11OLEIBA 

• AMADORA 
• QUELUZ 
• PAÇO DE ARCOS 
• PAlIEDE 
• ALAPIIAIA 

• CASCAIS 
• POIITo 

• COIMBRA 
• FIGUE111A DA FOZ 
• CASTELO BIIANCO 
• SACAVÊM 
• SESIIIBIIA 
• ALGAIIVE 

EDIFÍCIO SEDE 
QUELUZ — Av. António Enes, 25 Tel. 952021/5 

ESCRITÓRIOS 
LISBOA — Praça Marquês de Pombal, 15-1.0 Tal. 4 58 43 
REBOLEIRA - R. Correia Teles — Edifício Oeiras— Tel. 93 36 70 
CASCAIS — Conjunto Turístico da Pampilheira Tal. 823988 
PAÇO DE ARCOS — B.- Comendador Joaquim Matias Tel. 243 35 111243 14 23 

PORTO— Rua Campo Alegre, 17-3.o Tal. 69 32 71169 32 28169 32 58 
PRAIA DA ROCHA — Estrada do Vau Tel. 2 43 32 

DELEGAÇÕES EM TODO O PAIS 

CASA 
VENDE-SÉ 

Rés-do-chão, primeiro andar 
e quintal. No Largo do Bon-
fim, n.o 35. 

INFORMA: Valdemar Go-
mes da Costa, Largo do Bon-
fim, n.o 40 — Barcelos. 

DR. VASG OE C1 RO  
ADVOGADO 

Escrit. Av. Dr. Oliveira Salazar, 70 1' 
As Terças, Quintas e Sábado` 

às 10 horas 

Telefone 82737 — BARCELOS 

Se ainda não é assinante do 
«Jornal de Barcelos», inscrews 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

Nem sempre é bom dizer 
tudo aquilo que temos no 
coração; mas seria bom não 
termos no coração aquilo 
que não se pode dizer. 

(PAUL JANET) 

Uma, quadra 

Debaixo desta ramada, 
Não chove nem faz orvalho; 
Menina, se há-de ser minha, 

Não me dê tanto trabalho. 

CAFÉ- BAR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

e 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Nora, 1 BARCELOS 

Café Maquiça 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ—SNACK BAR 

SALÃO ICE CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

O MELHOR CAPE 
ÉODA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
DE  

Manuel da Cruz Pias 
«inscrito no Grémio dos Armazenistas 

de Mercearia» 

A casa que dispõe do maior e 

mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef, 82410 BARCELOS 

Sapataria 

I•u• fie 

V,a de José Laís dai 

TELEFONE» g2• 

36—Largo da Galçaf 
BARCEL O 

J 
A PUBlIC1UA►DE 

É, HOJE, 
O ELEMENTO BÁSICO 
DA PROSPERIDADE 
COMERCIAL 
E ECONÓMICA 
DOS VÃRIOS SECTORES 
DA VIDA MODERNA 

E A IMPRENSA Ê AINDA 
A GRANDE PROPULSORA 
DESSE ELEMENTO. 

CONSULTE AS NOSSAS 
TABELAS DE PREÇOS 

Exaustores de Cozinha 
Ventilação Mecânica 

o 

BANCO 

Visite-nos 

E1M10 Iliffindo 
Telc£ 82932 BARCELOS 

PASSAP Duomatic 
A máquina de tricotar sensacional 

totalmente automática 

SEM PESOS 

Peça uma demonstração 
ou um curso 

SEM COMPROMISSO 

Agência local: 

Stand Passap 
Rua Dr. Manuel Pais, 28 

BARCELOS 

Fábrica de Malhas 

TI ROL 

LINGERIE TIROL 
Para a elegância íntima da 

mulher exigentel 

11111 
FABRICANTES: 

Fernanda Pereira & Irmãos, ida 
BARCELOS 

GARAGEM % 
VENDA DE AUTp` 

NOVOS E u5 

M 

REPARAÇ0 •' 
AUTOMÓVEIS, CA 

E MOTOR' 

Telef:82466 13'01 

i 
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Nas 
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BARCÉLIMOS 
necessário reprimir... 

Ilá muitas coisas que estão 
mal no nosso meio e é tempo de 
se lhe dar a correcção devida, 
Porquanto temos meios suficientes 
Para dar lições de civismo 
se todos se interessarem para que 
assim ;seja. 

Se olharmos para o Salão Paro-
quial que dia-a=dia vai sofrendo 
grandes alterações para a sua 
primeira fase de conclusão, vere-
mos que ali estão gastas já umas 
centenas de contos, ora apare-
cem certos rapazes cujos pais 
não lhes souberam dar a educação 
Precisa nem se sabem impor como 
tal, que praticam toda a espécie 
de atraPelias, causando sérios pre-
Juizos, danificando aquilo que cus-
tou o suor do rosto, e o sacrifício 
das mãos. 

Paromambém o adro da Igreja 
quial está a sofrer um ar-

ranjo muito necessário, mas esses 
nlásmos malandrins praticam ou-

tantos desvarios, estragando 
Parte dos serviços que já se en-
contravam concluídos. 
Dá-se também o facto de se 

estar a assistir aos actos reli-
as e 
C ouvir-se grande algazarra 
e as bolas  a bater nas portas 
e Igreja, sendo esses rapazes 
amados à ordem mas não obe-

decendo :por inteira falta de res-
Pe'ito Para com as pessoas mais 
velhas.  

-vários proprietários já têm 
feito as suas queixas e até cha-

in dae a ordem policia l certo nú-
es-erO Pelos muras ques e   sem r 

vedam as 
quintas, se introduziram nas mes-

mas roubando fruta e até uten-
sílios de lavoura, estragando parte 
daquela Porque se não encontra 
n0 devido tempo de amadureci-
mento. 

ue e m°s dado conhecimento de 
q o Pároco  a freguesia e os 
Proprietários jã fizeram saber e 
que âam à atenção dos pais 
aos il dão a devida educação 

filhos, que os seus desvarios 
a atrevimentos doravante serão •unrd°s com a lei da justiça. 
apliuma medida muitíssimo bem 

Gado, Porque não faltam feliz-
mente em Barcelos casas de edu-
r• a0, visto que os pais não que-
in °C Par-se com tal. 

%peraniOs que re lecida para abem ordem t ab de nós todos. 

Abusos aplaudidos? t 

fazstanros no calor de Verão e a 
ao, das banhos no rio começou 

•i sentir-se, avistando-se um mo-
mento extraordinário por parte 

da criançada e muito bem. 

o usoem certa parte está bem 

elida as para urrr ambém nelas gozo e v 

li•uard deve ar o respeito por aquilo que 
embe e•ontra, principalmente as 

PessorcaçoeS Porque custaram às 
as que as possuem. 

Ainda há dias vimos  um barco 
çái ator deslizar pelas águas do 

ob 0 e Por sinal tripulado por 
jovem médico arcelinense em-impa a categoria da pessoa não 
rt P° a para o caso. 

or 
0neost 0 o barco o areal, eIl s médico 
x d0- ancorado e dirigindo-
r Par momentos a sua casa. 

que 
q sucede que alguns jovens dos 
que já faze, 
l educa parte do grupo de 

mados se introduziram no 
m• o e nele seguiram para o 

do rio. 

ário  
° fa A °ire t chama chega, intruerva 

sos. os. 
te cOmavedor mas ao mesmo 
ai PO Para confirmação, surgem 

ma 
ai Po 

mulheres em insultos ao 
t v porque talvez os filhos 

assesse m razão de se apoderarem 
d0 barco. 

ondéa se as mães são assim, por 

t° deve começar o castigo pelos 
aet  , Pra ttcados pelos filhos? 
mesmo justiça e policiamento 

particularque  
sossego se ra tabeleçapna nossa freguesia. 

Mais do ,que nunca pada hora é a Nora H 
(Continuação da pdg. 1) 

Basta que alguns dos de 
fora sejam nossos inimigos! 
Inimigos a .combater, se nos 
atacam, como é o caso dos que 
nos fazem :guerra em Angola, 
na Guiné e em Moçambique; 
inimigos a rebater, através ida 
propaganda do que soamos e de 
quem somos, do que temos fei-
to em plfrica e como o temos 
feito, como é o caso dos pa4ra-
dores ida O.N.U. e outros. 
0 primeiro congresso nacio-

nal dos antigos combatentes do 
Ultramar, parece-nos ter sido, 
para além d.o mais, o ,primeiro 
estimulo a primeira chamada 
à actividade, das maiorias si-
lencriosas. 
Com efeito, entre os que 

nele participaram, foi unânime 
a afirmação de que Portugal 
devia prosseguir na resistência 
firme e decidida contra o ter-
rorismo. 

Mas, o que tem importância 

relevar e dilfundir, é a par'ti-
cipação, que provocou a una-
nimidalde, viril e portuguesís-
sima, dos muitos :mutilados da 
Guerra do Ultramar que no 
rdferido congresso estiveram 
presentes. 

0 depoimento deles, dos que 
ficaram sem braços ou sem 
pernas; dos que cegaram; 
dos que vieram desfigurados; 
dos que vieram incapacitados 
para qualquer actividade, em 
virtulde do esforço violento, da 
vida sobressaltada; dais incle-
mências do clima; o depoimen-
to deles, dizíamos, é o mais 
válido. 
O Ultramar, custe o que 

custar, tem de ser defendido. 
1✓ o prolongamento, inaliená-
vel, do Portugal europeu. Dis-
seram. 

Se o sofrimento as vicissitu-
des, o desgosto desses Homens, 
lhes não quebraram o ânimo 
e consentem que continuem fiéis 
aos princípios por que lutaram 
e se sacrificaram, :com que di-
reiio minorias de tal jaez, pre-
tendem que se ofereça, alugue 
ou leiloe o Ultramar? 
E como se justifica o silên-

cio dos que a condenam no 
coração e no pensamento e, 
apesar disso, esperam não sa-
bemos o quê? 
Marquemos a presença. Mais 

do que nunca, cada hora é a 
hora H. 

Uuvesnecidas as 

Possibilidades da C. P. 

De há uma série d.e anos 
a esta parte que as dificulda-
des finaricei,ras da C. P. vinham 
a avolumar-se, inibindo aquela 
empresa de realizar ,planos de 
modernização :que, servindo 
melhor o público ,utente, lhe 
permiltissse também, por uma 
gestão .mais dinâmica, equili-
brar o sistema financeiro de 
moldo a elvüar um progressivo 
défice. 
Ao ser assinado há dias no 

Gabinete do Sr. Ministro das 
Obras Públicas, e das Comuni-
cações o contraio de conces-
são entre o Estado e a C. P. 
documento que estará em vi-
gor até ao fim do ano 2000 
e prevê a cobertura dos pre-
juízes amontoados até esta data 
bem como uma protecção e 
controle futuros sobre e pano~ 
rama financeiro da empresa. 

Espera-se, justamente, que à 
atitude do Estado corresponda 
um esforço sério da empresa 
de modo a que o nosso país 
possa ter uma rede ferroviária 
à altura das suas necessidades. 

Assim o espera o publico. 
o Governo e o Pais. 

CLIMAX POPIUGIL ESA 
EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIO DE CONFORTO, S.A.R.L. 

Mem Martins — Portugal 

APARTADO 11 TELEGRAMAS: CLIMAX 

Telej. 29126 91 —5 linhas 

FILIAIS: R. S. Catarina 1433 

Tel.495223 PORTO 

Av. Bissaia Barreto, 165 

COIMBRA 

tp• N011911r 11D111S•@J1RPB 
SÃO  INCOMODE 

estou a dormir num 
colchão 

REVENDEDOR AUTORIZADO 

MAGALHÃES & SENRA 
Rua Infante D. Henrique, 38—Tel. 82889—BARCELOS 
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DESPORTOS 
A Posse da Nova 
Direcção do Gil 
Vicente F. C. 

Vai realizar-se amanhã, pe-
las 21,30 horas, no Pavilhão 
Gimnodesporrtiv,o «Dr. Vasco 
de Faria», a eleição e tomada 

de posse dos elementos que 
vão ter a cargo a gerência do 
Gil Vicente F. C. na época 
de 1973/74. 

Como já é do domínio, pú-
blico, . a presidir à !direcção 

está a afigura prestigiosa do 
Sr. João Trigueiros, mas 
outros nomes também presti-

giosos de barcelenses ]fazem 

parte do elenco directivo, e 
que são a garantia de que a 
época que se avizinha terá 

foros de sensicional para o nos-
so representante na II Divisão 
Nacional. 

Digna-se a assistir, a esta. 
tomada de ;posse, o Ex.mo, Sr. 
Presidente da Câmara Muni-
cipall que, mais uma vez, de-

monstra o interesse que lhe 
merecem os problemas das 
Colectividades Barcelenses. 

Camp. Regional da LIVisão 
da A. F. de Braga 
ÚLTIMA JORNADA 

Resultados 

S.ta Maria — V. Minho 0-0 
«Os Galos» — M. Fonte 2-0 

Dumiense — Marin(has 6-0 
Taipas — Apúlia . • 0-1 
Merelinense — Rraido 0-0 
Fão — Ribeirão . 4-0 
Forjães — Cabeceir. . 1-2 

CLASSIFICAÇÃO 

V. DO MINHO .. 37 
Fão   35 
Apúlia   35 
Cabeceirense  30 
Taipas   29 
Merelinense   29 
Prado  29 
Dumiense   27 
Forj ães  24 
Santa Maria  22 
Ribeirão   19 
M. da Fonte  18 
«Os Galos»   17 
Marinhas   13 

Com os encontros realiza-
dos no último domingo termi-
nou a prova :mais importante 

da Associação de Futebol de 
Braga. 
O Vieira do Minho Sporrt 

Clube sagrou-.se, aliás :com todo 
o mérito, o campeão indiscuití-
vdl, guindando-se à III Divi-
são Nacional. O Marinhas, úl-
timo c+lassilicado, desce de di-
visão, enquanto os nossos 

«GALOS» terão que fazer os 
jogos de passagem. 

lornal de Barcelos 
Vende-se na «NOSSA TABACARIA 

A. F. Largo da Porta Nova 
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Planeamento Regional 
Prosseguindo louvável orien-

tação do desenvolvimento har-
mónico do, País (através de 
planeamentos regionais a te-
rem em comua n;ecessüdades es-
pecificas que representam aspi-
rações locais e cuja concreti-
zação incidirá, decisivamente, 
no progresso (sócio-económico 
daquelas zonas, quatro mem-
bros do Governo, os Ministros 
das Obiras•Púb'lioas e da Eco-
nomia e Secretários de Estado 
das Obras Públicas e da Agri-
cultura, deslocaram-se recente-
mente ao distrito de Cõimbra, 
para. apreciar «de visu e in 
loco» o andamento do Plano 
do Mondego. 
Na mesma se inclui a cons-

trução da barragem da Aguiei-
ra, que irá condicionar, não 
apenas novas ligações rodoviá-
rias para acesso à mesma, 
como uma mais fácil comuni-
cação entre as regiões que o 
rio separa. 
O aproveÍt,a!nI~ hidro-

-eléctrico do Mondego opondo 
como que um dique ao ímpeto 
e prejuízo dos campos margi-
nais, que em onze anos ocasio-
naram à lavoura, danos da or-
dem dos quinhentos mil con 
tos, constituirá importante be-
nefíciopara a agricultura local, 
permitindo que as culturas, uma 
vez drenados -e dÊfenid4dos os 
terrenos, disponham de água 
em qualid:ald;e ,e quantidade ne-
cessá•rias a ,permitir a instala-
ção de unidades rendíveis. 

Analisados e debatidos pro-
blemas que afectam não ape-
nas a .agricultura daquelas ter-
ras como ainda mesmo o co-
mércio, a indústria e a própria 
população, em que quase celm 
mil pessoas vivem do seu cul-
tivo e tantas vezes vêm, desola-
dament1e, as suas (casas invadidas 
pelas cheias e as vias de comu-
nicação interrompidas :por largo 
telmpo, assume alcance muito 
particular, dadas ais suas bené-
ficas consequências, a concre-
tização do relferido Plano, mais 
uma fase a integra-se no es-
quema de um desenvolvimento 
regional que tanto já se tem 
feito sentir, de norte a sul do 
País. 

.Novo Assinante 
Deu•nos o prazer de se ins-

crever como assinante de «Jor-
nal de Barcelos», o nosso par-
ti,cu'lar amigo e .estimado co-
merciante Sr. José Carlos Lima 
Deus Real, resildenite em Bar-
celinhos. 
Os nossas agiradeo-i•mentos. 

Casamento 
No passado domingo, uni-

ram-se .pelos laços sagrados do 
matrimónio, .na Igreja Maitriz 
desta :cidade., ia gentil menina 
Ana Maria Grenha Lopes, 
correspondente intérprete, fi-
lha do Industrial Sr. Avelino 
Ferreira Lopes e da Sr.a D. 
Ana isabel Gomes da Rocha 
Grelnha, com o Sr. José Ma-
nuel Cunha de Vilas-Boas, ïfi-
lho do industrial Sr. Eduardo 
Correia de Vilas--Boas e da 
Sr.a D. Izaura Duarte da 
Cunha. 

Findas as cerimónias religio-
sas, os noivos e convidados di-
riigiram-se pura a Estalagem 
Zende em Esposende; onde 
foi servido um !lauto copo, de 
a"gua. 
Ao novo lar, desejamos as 

maiores felioidades. 

t 
.António fiamos .•ontaginhus 

Missa do 2.° Aniversário 

A Família do saudoso António Ramos de Fontainhas, 
manda celebrar Missa pelo seu eterno descanso, no dia 9 
do corrente (segunda-feira) às 19,30 horas, na Igreja Paro-
quial de Barcelinhos, rogando às pessoas das suas relações 
e que o foram do extinto, o favor da sua comparência a 
este piedoso acto. 

Antecipadamente agradece. 

Barcelos, 5 de Julho de 1973. 

OS JUROS DOS DEPÓSITOS ESTÃO ISENTOS DE QUAISQUER 

IMPOSTOS. NOS TERMOS DA LEI TO ESTADO ASSEGURA A 

RESTITUIÇÃO DE TODOS OS DEPÓSITOS EFECTUADOS NA 

CAIXA, MESMO EM CASOS FORTUITOS OU DEI FORÇA MAIOR 

Insfalaçóes Aviso-Chenop 
EIeeIrleu BARCELOS 

Muitos incêndios eléctricos 
são causados por uma má ins-
talação eléctrica que pode pro-
duzir curto-circuitos ou fugas 
de terra. 
Má instalação, sobrecarga 

grande, urna instalação velha 
e ataques por produtos quí-
micos, são as causas principais 
do mau isolamento. 
As falhas de equipamento 

ou de ligações apropriadas em 
zonas perigosas é outra causa 
comum de incêndios eléctricos. 

$ o que se passa nas nossas 
casas com determinados tipos 
de aparelho electrodométicos 
(máquinas de lavar, frigorí-
ficos, etc.) que não tendo a 
conveniente ligação à terra, 
poderão causar electracussões 
e situações de incêndio, por 
criação de campos electro-
magnéticos. 

'A aplicação de fichas triplas 
em tomadas, provoca um pe-
dido de potência à rede em 
que parte é transformada em 
calor. Este calor degrada os 
isolamentos e provoca destila-
ções locais -de matérias voláteis 
combustiveis ( madeiramentos) 
que a breve trecho entrarão 
a arder. 
É pois conveniente concen-

trarmo-nos nestes problemas e 
tentar resolvê-los com uma 
conservação e redimensiona-
mento das nossas instalações 
eléctricas. 

Avisam-se os senhores con-
sum.idores doe electricidade ide 
que proceder-se-á no próximo 
domingo, dia 8, das 8 às 15 
horas, à interrupção de cor-
rente nas freguesias Ide Fra-
goso, Aldreu e Palme. 
Os senhores consumidores 

devem considerar as instala-
ções em :carga, a fim de evitar 
acidentes. 

S. BEATO DA CIDADE 
Festeja a igreija aro próximo 

dia 11 a festa .de S. Bento, 
como padroeiro da Europa. 
Nesita cidade e na Igreja de 
S. Bento ou do Terço, está a. 
ser festejada com uma novena 
preparatória que teve início na 
t'erça-Ifeira passada. 
O programa da festividade 

será: 
Novenas :com missa às 

21,30 horas. 
No dia 1(1 haverá três mis-

sas às 10, 16 e 21,30 horas, 
fazendo-se uma vigília de ado-
ração Eucarística desde as 16 
'horas até às cerimónias da 
noite, constaindo esta de bên-
ção do Santíssimo e de Missa 
Cantada com Sermão a cargo 
de um conhecido orador sa-
grado. 

Abrrilhantará .todas as sole-
nidades o Grupo Coral Minto 
de Vila F. S. Ma.rtinho, diri-
gido pelo Sr. José Manuel Lo-
pes da Silva.. 

Base de licitação • 
Depós, provisório 

Sonto Casa do Mise, 
ricórdia de Barcelos 

Faz-se público que no dia 
20 Ide Agosto próximo, às 15 
horas, na Santa Casa da N4ise 
ricórdia Ide Barcelos, perante a 
Comissão paga esse fim na 
meada, se ,procederá ao ,co'n' 
curso publico para a adjudl' 
cação da empreitada de u'rb` 
nização da cerca do Hospital 

Distrital de Barcelos. 

405.100$00 
10.127$50 

O programa de concurso. 
caderno de encargos e dema's 
documentos estão patentes ta 
dos os divas úteis, durante as 
horas de expediente, na S• 
creta!ria da Santa Casa da' 
sericórdia .de Barcelos e na 
sede da Direcção-Geral das 
Construções Hospitalares Av 
nada Antonio Augusto d 
Aguiar, 19, 2 ° em Lisboa' 
e na delegação do Ponto, RO p 

de Sá da Banideira, 706, 
Direito. 

Santa Casa da Miseriicórdia 
de Barcelos, 2 de Julho ;de 19 73 

O Vice-Provedor 

Mário Pinho Ferreira de Aze 
vedo, Eng.' 

Trabalhos Agríc010 
— Com o objectivo de criat 

mão-ide-obra espeicializada, tocé 
nica,'mente apta à execução 
,trabalhos agrícoilas, relacional 
dos, em especial, com o se•too 
da citriicultura, vem a Est`Ça 
de Fruti!culitura, em SetúbaQ 
promovendo cursos práticos 
formação profissional. 

—Destinado à repara4ao 

de capatazes fitossanitário5' 
realizar-se-á mais um, com 
cio em 30 de julho, e final e• 

15 de Agosito. 
a 

Esse curso, destina se s 
empresários e trabalhadora• b 

rurais que pretendam ficar e' 
bilitados a orientar ou a nor 
evitar os traita.mentos que to 
malmente há que levar a ef el 
nos pomares de ciitrinos. 

Os. candi!daitos dever 
saber ler e escrever  fane, 
correctamente as quatro toé, 
rações fundamentais da ar>troa 
tira, e ter idade córnpTeendld 

entre 15 e 55 anos. 1, 

A Estação de Frutic ,1 •. 

rã, concederá alimentaçã dia,io 1 
jamento e um subsidio 
de 70$00. 

f aias , 
—Desta maneira aP dos' 

carão a cargo. dos interessa ida S' 
as despesas de viagem de 
a Setúbal e regresso. C551 Np 

es s 
-- IOs candidatos a se°' f1áti 

curso deverão dirigis-se, á 
demora, por escrito, à E' 01j, 82. 
de Fru'ticulitura, Setúbal, s 
citando a sua inscrição. 

oes 

No caso !das inscrlç ao N 
serem em inúmero superior o, 
da capacidade de aloja'men 
será dada preferência aos o s 
divíduos já habilitados cr, a<, 9a 
curso de podadores de citrl ale ¡ 82; 
que exerçam a sua i, tivi'd ̂ r, 

em regiões de maior i'mIP'o rta 
cia citrícola. 
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Manual 
Pimenta VICIra 

EsPerava-se a todo o mo-
mento a triste noticia da morte 
de João Manuel, Vitima de 
doença gravissima e internado, 
por via disso, no Instituto de 
()ecologia, não havia outra 
hipótese, uma vez que a ciên-
cia ainda não conseguiu meios 
de debelar o terrível mal. Mas 
nem por isso o seu passamento 
deixou de ser proifundamente 
santi'do em todos quantos co-
a•hecia'm o pobre moço, que 

fut 19 anos, com um largo 
uro à sua frente, deixou tudo 

Para em direcção ao Álea. 

João Manuel Pimenta Viei-
ra, era aluno do l.o ano do 
Instituto Superior Técnico, e 
Filho da S,r. a D. Maria da Gló-
ria da Silva. Pimenta, recen-
temente falecida, e do Sr. Ade-
lino ;de Jesus Vieira, funcioná-
rio superior da fábrica Téxitil P 
J°so' Duarte, S.A.R.L., desta 
cidade, 

daDotado de excelentes, quadi-
pro bondade, sempre 

nto a manifestar-se quando 
° seu 'Próximo carecia do seu nues l'0 o João Manuel ,gozava 
a cidade da maior estima 

e rn 'todos contava um dedi-c 
alo amigo. 

Li Faleceu na quarta-'feira, em 

trasladado sendo o seu cadáver 
canil dado para esta cidade, fi-
^,an o dePosiltaldo em câmara 
A,ntó io na Igreja de Santo 

Sexta-,fe11ra eúlitima ne ta rdeapós as 
de 

nerlmónias fúnebres, sa iu o fu-
cipaal para o cemitério muni_ 

Foi uma 
profunda e sen-

a p' Manifestação de penar, com 
bomb . ça das corporações de 
Wes aros, escuteiros, agremia-
e . des'Portivas e recreativas 
muitas centenas de pessoas. 

C0LD1 
BpUTIQ 

• 

°upa para 

• 

4nefOrye 8: 
0 °°•0 Barr 

i0j 8AR CEL 

A toda a família, particular-
mente a seu desolado pai e 
nosso amigo, «Jornal de Bar-
celo,s» apresenta sentidas con-
doléncias. 

D. Maria de Jesus 
GOMICS 

Num quarto particular da 
Santa Casa da Misericórdia 
faleceu, na última sexta-feira, 
a Sr.a D. Maria de Jesus Go-
mes, de 72 :anos de idade. 
A bondosa Senhbra era mãe 

do nosso bom amigo e aissi-
nan•te Sr. António de Jesus 
Gomes, considerado construtor 
civil e sogra da Sr.a D. Lu~ 
cinda Gomes da Casta. 
O seu funeral teve lugar no 

último sábado, do Hospital da 
Misericórdia de Barcelos para 
a Igreja Paroquiail de Arco-
zelo, onde 'teve missa de corpo 
-presente e daí para o ceimitério 
da mesma freguesia, com gran-
de acompanhamento. 
A seu filho e nora «Jornal 

de Barcelos» apresenta senti-
dos pêsames. 

CASA DE SAÚDE 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 
Podas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 
Todas Terças-feiras às 11 horas. 
Todas Quintas-feiras às 15 horas. 

PSIQUIATRIA 
Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 
Todas Quintas-feiras à• 9,30 horas. 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 

Todos os dias em hora a combinar, 

Tivemos muita honra em re-
ceber, nesta Redacção, a visita 
do nosso querido assinante Sr. 
Joaquim da Costa Oliveira, que 
se tazia acompanhar de ,sua 
11x.ma esposa Sr.a D. Maria 
Dantas Linis da Costa, que 
vem do Ria de Janeiro — Bra-
sil, onde há anos se encontra 
radicado a exercer a sua acti-
vidade profissional, a fim de 
gozar três meses de férias na 
sua casa da Torre, da fregue- , 
sia de Chorente, deste conce-
1!ho. 

Agradecemos a visita e de-
sejamos ao bom barcelense 
urnas férias proveitosas, num 
descanso que lhe reconforte as 
energias 'despendidas, 

Rectificação de Notícia 
A Junta de Freguesia de 

Min'hotães enviou a «Jornal de 
Barcelos», com data de 20 de 
Junho último e assinada pelo 
Seu ,secretário, uma carta na 
qual solicita a rectiificação de 
uma ,notícia, aqui publilcada, de 
autoria do nosso solicito cor-
respondenite em Grimancelos, 
re.lactivamente a uma «placa 
que nasceu em maus dias... », 
por não corresponder à ver-
dade. 
O pedido da junta de Fre-

guesia de Miinhotães, que nos 
merece, aliás, todo o interesse, 
não é formulado com aquela 
correcção de termos que seria 
de exigir a uma junta de Fre-
guesia e trata o nosso colabo-
rador depreciativamente, che-
gando mesmo a afirmar que 
usou de «baixa chantagem» e 
ser autor de «outras atitudes 
incongruentes e nada dignifi-
canites». 
A fim de evitar polémicas 

nada dignificantes ( agora es-
crevemos nós), vamos apreciar 
os «acontecimentos» para de-
pois dizer da nossa justiça. 

TEMPO 
DE 
EXAMES 

Os irmãos estudantes Car-
los Alberto e Clovis, filhos do 
nosso estimado assinante Sr. 
Carlos Augusto Senra Valle e 
de sua esposa D. Maria da 
Conceição Carvalho Valle, há 
muitos anos raidicados no Bra-
sil, fizeram um brilharete que 
ofereceram aos seus proigenito-
res e, particularmente, aos seus 
encarregados da educação, seus 
tios Srs. Manuel Carva!Iho e 
esposa Sr. ,, D. Maria da Con-
ceição Valle Carvalho, resi-
dentes nesta cidade. 
O primeiro teve dispensa no 

5.° ano e o segundo, com 14 
de média, .passou do 4.° para 
o 5.° ano. 
Como prémio os aplicados 

estudantes leceais seguiram 
rumo ao Rio de Janeiro, onde 
já se encontram na companhia 
de seus .pais, 

Parabéns. 

III Encontro de Coros 
Do Orlfeão de Matosinhos 

recebemos um amável e hon-
roso convite para assistir à 
apresentação de cumprimentos 
e ao espectáculo, que se reali-
zou na Quinta da Conceição, 
naquela vila., no passado do-
mingo, por ocasião do I1I En-
contro de Coros do Norte de 
Portugal, cuja organização lhe 
pertenceu. 
Nesse «Encontro» tomou 

parte o Corall de Barcelos, mo-
tivo porque o nosso ilustre co-
laborador Adriano Faria, um 
dos mais válidos elementos do 
grupo cultural barcelense, re-
presentando « Jowna,l de Barce-
los» dará, a seu .tempo, algu-
mas notas do que foi essa ma-
nifestação artística e cultural. 

Entretanto, agradecemos o 
honroso convite que nos foi 
endereçado. 

`"Dl'í•e 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRóPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

VESTIÁRIO DE MADEIRA 
VENDE-SE em bom estado 

e em boas condições de preço. 
Informa a redacção. 

«OEfESG DE ESPINHO» 
Em comemoração do grande 

evento — a elevação de vila 
a cidade — á nosso, ;prezado 
colega «Defesa de Espinha», 
de que é director o Sr. Amadeu 
Morais, ;publicou um. número 
especial, com excelente cola-
boração e de óptimo aspecto 
gráfico. 
É uma .edição cheia de inte-

resse, não só ,pelos que nos 
dá a -saber e a conhecer do 
passado ida 'formosa praia de 
Espinho, mas também como 
manifestação de unidade que 
nesta hora da azraincada deci-
siva, para o seu progresso e 
para o seu engranidecimento, 
parece ser lema para que a 
cidade de Espinho se torna 
digna da alta e honrosa dis-
tinção que acaba de lhe ser 
conferida pelo Governo Por-
tuguês. 

Fedicitamos «.Defesa de Es-
pinho» e quantos trabailham no 
estimado colega da Imprensa. 
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Nar G1L VICENTE CONFECÇ ÕES ELECTRICIDADE Restaurante 

DE PÉROLA DA AVEDIDA 

Eduardo Cameselle Mendel 
,ly 

TELEFS. Resid. 82865, ESTAB. 82416 

TELEVD IO  SÃO 

VICENTE MAXIMO 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. óptimos quartos. 

Serviços para casamento e excursões 

SERVIÇO DE RESTAURANTE 
LANIFÍCIOS, CONFEC•ÔES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS OFICINA DE REPARAI; ÕES 

Confeitaria e Pastelaria 
   (COM ESPLANADA) Agentes de Lavandaria Por unto e a retalho > 

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

«LAVANORTE> 
Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D. António Barroso 29-31 , 

BARCELOS 

Campo 5 de Outubro, 24 
Telef. 82568 F. F. 

BARCELOS 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Espeela►idadess 
PÃO DE LÓ E BOLO REI 

Telef. 82416 BARCELOS 

Noa S•ALAL 
SECÇÃO DE •tálio da 
anáiises de Vinhos 

M• ■ 

 ■111 

ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

Casa Soucasau 
Artigos fotográficos. Motores 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro-

-doméstico. 

Telef. í2345 BARCELOS 

Móveis - tapeçaria - Colchoaria 

de Magalhães & Senra 
• 

Oficina: Mereces-Barcelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro 

Telefone 82889 

BARCELOS 

Para presentes... 
fixe somente esta casa: 

Ourivesaria Milnazes 

s 

FILIAL: 

Rua D. António Barroso—BARCELOS 

SEDE: 

Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Casa SIALAL 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186—BARCELOS 

óveís TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-

petes e Alcatifas 
Campo de Félra — Telef. 82453 BARCELOS 
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Na hora do arranque... 
A Franqueira precisa 
de (todos) nos 

(Continuação da pdg. 1) 

mas da nossa terra, temos o 
imperioso dever de olhair com 
mais carinho, com mais dedi-
cação no sentido de que a va-
lorização da Franqueira, quer 
como «centro ide devoção», 
quer como «!centro de turismo», 
seja uma realidade nos nossos 
dias. 
Vem a , Confraria e seus 

múltiplos colaboradores, num 
esforço que suplanta todas as 
inldíferenças (se não más von-
tades) a desenvolver obra no-
tável e que é bem o testemu-
nho de um dinamismo que tem 
inconidicionalmente de ter con-
tinuidade, a fim de que não se 
perca, evidentemente, um tra-
balho já iniciado e que se tra-

duz no despêndio de ,energias 
e na aplicação -de centenas de 
contos que não podem per-
der-se superlfluamente. 
O corte da estrada que li-

gará a Franqueira à freguesia 
de Pereira, sonho de tantos 
anos, ;está conciretizado, e ti-
vemos oportunidade de obser-
var o quanto, para essa utilís-
sima obra, contribuiram os .pro-
prietários does terrenos que 
numa contribuição val'iosissi.ma, 
não só os cederam graciosa-
menite, como até ofereceram os 
pinheiros que cobriam os mes-
mos terrenos utilizados. Mas 
se o contributo tem valor incal-
culável, pois sem ele continua~ 
ríamos a viver sonhando, a 
verdade é que a Confraria gas-
tou cem a abertura cerca de 
trezentos conitos, tendo ainda 
de contar com muito da boa-
-vontade dos empreiteiros Ma-
chado Osório, de Braga, que 
ali tem ao serviço quatro po-
tentes máquinas e duas camio-

v+•v+. vvwv•v•. 

1: Concurso 

para monitores de Mergulho 
A Escola Nacional de Mer-

gulho Amador do Secretariado 
para a Juventuide, leva a ,elfeito, 
no corrente .mês de Julho, o 
seu 1.° Curso para Monitores 
daquela modalidade, As inscri-
ções estão abertas para todos 
os candidatos que"a satisfaçam 
àscondições previstas no De-
cretó Lei n.o 48365 de 2 de 

i Maio d.e 1968, podendo efec-
tuar-se em Lisboa, na Rua Al-
meida Brandão n.° 39, ia ;partir 
das 18,30 horas e na Av.- Du-
que de Avila, n.<> 135 — 7.°, -das 
9,30 às 17,30 choras, ou nas 
Delegações Regionais do Se-
cretariado. 

netes, e Joaquim Alves da Cal 
Leandro, de Pereira, que dedi-
cadamente se entregaram à 
obra, mesmo sem procurarem 
saber se no final os seus hono-
rários lhes serão totalmente li-
quidados. 
E que temos ifeito nós? 
Esta estrada serã aberta ao 

público no domingo, 15 do cor-
rente, embora careça ainda de 
obras para a sua completa con-
clusão. Nesse dia' a Confraria: 
procurará reunir no alto da 
montanha os barcelenses de 
boa-voinita!de, a fim de que fi-
quem inteirados dessa e dou-
tras obras que estão a ser le-
vadas a efeito. 

Pensa ainda a Confraria 

abrir uma outra nova estrada 
que 'ligará a Franqueira à fre-
guesia de Mi!lhazes, dando, 
assim escoamento, ao trãnsiito 
do lado Poente. A união de 
esiforços e de boas-vontades 
está em vias de concretizar 
mais este grande melhora-
mento. 
Mas no recinto de Nossa 

Senhora, esse largo imenso 
onde ajoelham os peregrinos, 
indiferentes a tudo e a todos, 
olhos poisitos na Mãe do Céu, 
razão de seir do seu sacrifício, 
os melhoramentos são de fla 
gra,nite ;evidência, pois o ar-
ranjo .porque está a passar dar-
-lhe-á a beleza e grandiosidade 
que hão-de colocar o «Centro 
Mariano da Franqueira» em 
pé de igualdade com os de 
maior devoção do Norte do 
Pais. 

Atentem os bar,celenses 
(aten,teimos todos nós) na mag-
nifica obra de valorização que 
se está a desenvolver na Mon-
tanha da Franqueira e com-
preendamos que não pode ser 
trabalho apenas de uns tantos 
sacrificados. Todos temas a 
obrigação de co4aborar, uns 
mais, outros menos, mas sem 
essa ajuda, migalhas que reu-
nidas o mni!lagre, de Nossa Se-
nhora pode transformar em so-
mas consideráveis, ,tende a 
perder-se todo o esforço e to-
dos os capitais já despendidos. 
Os Srs Presidente da Câ-

mara Municipal e da Comis-
são Municipal -de Turismo têm 
uma ,palavra a dizer e essa não 
poderá ser outra senão a afir-
mação de que estarão presen-
tes neslta hora decisiva dó ar-
ranque para a valorização de 
uma terra e de uma gente tão 
carecidas de motivos que lhe 
dêm nome e que lhe dêm vida. 

1. T. 

Baptizado 
Na Igreja Matriz da cidade, 

recebeu as águas lustrais do 
baptismo, a quem foi dado o 
nome de Armando Manuel, um 
filhinho do Sr, Dr, Armando 
Pereira do Vale Miranda, nos-
so querido Director, e de sua 
esposa Sr.a Dr.a D. Maria Ma-
nuela Correia do Vale Mi-
randa. 

Serviram ,de padrinhos a Sr.a 
D. Manuela Hermínia Guima-
rães Faria e seu marido Sr. 
António José Piniheiro, presi-
dindo à cerimônia o Rev.° D. 
Prior 'de Barcelos. 

Finda a cerimónia, foi servi-
do aos convidados, na Pousada 
da Franqueira; um delicioso 
almoço, que serviu de pretexto 
à troca de amistosos brindeis, 
englobando-se as felicidades 
futuras do pequenino Armando 
Manuel. 

«Jornal de Barcelos» formu-
la votos .para que essas mes-
mas felicidades se iconcretizem 
e cumprimenta os pais do sim-
pático neófito. 

  UMA SÓ ATITUDE: -- 

C A D1 I v1I A R: 
(Continuação da primeira página) 

E que todos os dias e todas 
as horas são dias e são horas 
de renascer. 

Para iniciar ou continuar 
com mais fãlego uma cami-
nhada nunca é itarde e esta-
mos sempre na boa alitura de 
a.rripiar ou iniciar ou reiniciar 
caminho! 

Quando, ainda não há mui-
to, reuniram em sessão con-
junta a Assembleia Legislativa 
e a Assembleia Consultiva 
deste Estado Português, o res-
pectivo Presidente e Governa-
dor Geral, Eng.° Santos e Cas-
tro, proferiu algumas palavras 
muito significativas e expressi-
vas. Sobretudo quando Angola 
inicia passos de novo estilo 
naquilo a que se chama arran-
car ou caminhar. 
Uma verdade única: 

•►n.vvw•n. ^^' 

> IEMIG-1RAÇÃO 
(Continuação da pdg. 1) 

sália contra a defesa do Ultra-
mar. 

'Comentaristas e críticos, ao 
situarem o fenómeno neste pla-
no, esquecem, propositada e 
criminosamente, que ele é na-
tural, é próprio da vida na-
cional. 
Os portugueses emigraram 

desde sempre. Quase se .po-
derá, até, que a era das des-
cobertas e conquistas abriu as 
portas à emigração portuguesa. 

Mas, nem precisamos de ir 
tão :longe para sublinhar que a 
emigração nos está na massa 
do sangue. 
O Brasil fez-se e engrande-

ceu-se, em grande parte gra-
ças a este fenómeno endémico 
da nossa vida nacional. 
Quando as minorias oposi-

cionistas o apontam como uma 
sangria que depaupera a Na-
ção, pretendem mirar efeitos 
políticos que as favoreçam e 
lhes facilitem os (fins em vista. 
A realidade é outra e todos 

sabemos que a causa princi-
pal da emigração está no dese-

jo de ganhar mais rapidamente, 
e com género de trabailhos que 
aqui se não aceitariam, o su-
ficiente para capitalizar. 
E sabemos mais, ainda, que 

o fenómeno surge, com outro 
vulto, a nossos olhos, porque 
os emigrantes encontraram um 
destino mais próximo, na pró-
pria Europa, e já não preci-
sam de atravessar o Atlântico, 
em massa, como o fizeram nou-
tro tempo e durante muitas de- 
zenas de anos,. Se o destino 
é mais próximo, o regresso é 
mais fácil e até as simples vi-
sitas, à terra e à família, são 
mais possíveis! 

Especular com a emigração, 
sobretudo nos limites dos ar-
gumentos forjados à sua volta, 
quando ninguém desconhece 
que, por essa Europa fora, en-
xameiam colónias de trabalha-
dores italianos, espanhóis, gre-
gos, turcos, jugoslavos, eltc., é 
intrujar as maiorias, procurar 
dominá-las pela -fraude. E sec-
tarismo sujo que os factos des-
mentem e aniquilam. 
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Novos Caminhos para a nossa Agricultura 
(C,ontinuaçdo da página 1) 

é para cada vez ocupar maior 
área à medida que o preço da 
mão-de-obra aumenta e as má-
quinas se aperfeiçoam. Às ve-
zes nada existe de comum en-
tre grande exploração e grande 
propriedade. Umas centenas de 
hectares nos alusivos margi-
nais dos nossos rios pode ser o 
suporte de uma grande explo- 
ração e ser pequena uma de 
milhares nos terrenos pobres 
do Baixo Alentejo ou nas en-
costas erosionadas das nossas 
serras. Uma dúz-ia de hectares 
de culturas de cravos ou de 
certos horticolas pode ser uma 
grande exploração; umá cen-
tena de hectares de trigo pode 
não ir além de uma exploração 
média. 

Há portanto, que saber es-
colher. Há que ter espírito de 
iniciativa e estudar a cultura 
que maior rendimento poderá 
proporcionar. Nos mercados da 
Europa, os produtos agrícolas 
portugueses, explorados com 
vista a uma industrialização 
racional e competitiva, podem 
ter um lugar bem compensa-
dor. Os caminhos a trilhar es-
tão lá. O que é necessário é 

saber escolhê-los. O Estado 
pode dar uma orientação de 
base, pode sugerir, pode acon-

selhar, como já fez. Mas a ini-
ciativa privada tem uma pala-
vra a dizer. Compete-lhe a ela 

avançar resolutamente por es-

ses caminhos. 

«...um novo período se ab 
na vida ,político•administrati 
de Angola mas... também n' 
tro se encerra». 

«Aos gritos Àrresponsáveisl 
independências e autonomia 
que significam apenas _para 
povos nelas envolvidos abo 
náveis subordinações quan 
não, como sucelde, nalguns É 
tados de África, regressos 
tipos de ,trabalho obrigatório 
inspiração esclavagista, " 
pondemos com a dignidade 
uma vida concertada e parti 
pada, antioligárquica, PN9r 
siva, ordenada no quadro • 
Nação Portuguesa, esta ante 

tica:mente indepen dente »• 
Nós, aqui, ascendemos t 

escala social, económica, 0 
tural, etc., segundo os n°ss• 
m,éri'tos. Outros erguem os s• 
«,proltestos racistas de socied' 
des de raça negra cujos c°' 
dutores se vendem áfinal a 
interesses imperiallistas de n 
ções... para que estas lhes f° 
neçam os meios de se man° 
rem pela força no poder»- N 
não somos assim. Não e 
racistas nem pretos nem 
cos, naa"o perguntamos a ,c°r ̀
ninguém. Sofremos talvez a 
daltonismo racista. Se pret 
vemos o branco corri ,amor e r 
mo-10 como somos. Se branca 
vemos o preto co'm olhos 
amor e parece-nos como 
mos.. E é assim que ele 

c 

na realidade sociológica P 

tuguesa. 
Uma condição nos une e 

mana: 
«Caminhar — como po'deo 

realmente ifazer — a partir r n 
muito que temos e que d id ev 
sempre valorizamos 
mente, tem de ser agran r 
atitude para os anos que, 
mos imediatamente viver»- 

Assim fazem os que sob 
vivem. Assiun o faremos 
zemos nós1 

foral de Bairo10 s 
Integrado no III Encol 

de Coros -do Norte de port 11 
que ocorreu em Matos'nhos, 
passado domingo, em que Pz 
ticipamam 17 Orfeões, RAF 

presente o CORAL D13, 
GELOS, -sob a re S 
Rev. silva. 

Fernandes da silva. 
O CORAL DE R, t1 

LOS apresentou os seg a 
números que no fina'] fot 

muito aplaudidos: 

Cântico Ida iMart•a yl 

Manuel Faria e Les 
Aux Arénes de ,Killé• 

Foi uma jornada em'P°lg os 
em que confraternizaram a 
de 1.200 oirfeonistas, P  
expansão de uma. arte s m` 
que é a música coral e ao 
mo ,tempo num só corpo e a'P r 

e 
cantar com fé e atnor ° t 
que Seja o Mundo íntúsias 
Orfeão e todos com en ser, r 
gritem coem calor, cone eó 1 
mento, Viva a Paz 

no Amor. A. 


